
Esta diversidade de interesses na História da Construção 
tem mobilizado investigadores e estudiosos de diferentes 
áreas do conhecimento. Para preencher a lacuna de um 
fórum de discussão e partilha nesta área do saber, foi re-
centemente criada, em Maio de 2015, a Sociedade Por-
tuguesa de Estudos de História da Construção (SPEHC).

Desde a sua constituição em 21 de Maio de 2015, a 
SPEHC tem vindo a desenvolver e a apoiar iniciativas com 
o objectivo de contribuir para o estudo histórico e inte-
grado dos fenómenos das culturas construtivas e, também, 
para a compreensão da complexa história da actividade 
dos engenheiros, arquitectos e construtoras, assim como, 
para reflexão crítica dos métodos de construção de hoje.

Como referido, um dos pontos fortes da História da Cons-
trução reside nas sinergias decorrentes da integração de 
diferentes disciplinas e campos profissionais. A SPEHC 
conta, por isso, com investigadores, académicos e profis-
sionais provenientes das áreas da arquitectura, da enge-
nharia civil e dos vários ramos da história, mas, também, 
da arqueologia, do restauro e conservação do património 
cultural e de outras áreas científicas e tecnológicas afins.
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A CONSTRUÇÃO DE EDIFÍCIOS, INFRA-ESTRUTURAS E MONUMENTOS É UMA DAS MAIS IMPORTANTES 
MANIFESTAÇÕES DA CIVILIZAÇÃO HUMANA E REFLECTE, EM CADA MOMENTO, O ESTADO TECNOLÓGICO, 
POLITICO E ORGANIZACIONAL DA SOCIEDADE QUE A DESENVOLVEU. NESSE SENTIDO, O ESTUDO DA ACTI-
VIDADE CONSTRUTIVA AO LONGO DOS TEMPOS, DO SEU IMPACTO TERRITORIAL, SOCIAL E ECONÓMICO, É 
UMA IMPORTANTE FERRAMENTA NA COMPREENSÃO DA HISTÓRIA DAS SOCIEDADES. POR OUTRO LADO, O 
CONHECIMENTO DAS TÉCNICAS E PROCESSOS CONSTRUTIVOS DO PASSADO, DOS MATERIAIS, SUAS ORI-
GENS E PROCESSOS DE FABRICO, DA ORGANIZAÇÃO DAS ANTIGAS COMUNIDADES EM TORNO DAS ACTI-
VIDADES CONSTRUTIVAS E DO MODO COMO FORAM ULTRAPASSADAS AS LIMITAÇÕES TECNOLÓGICAS 
DAS CIVILIZAÇÕES ANTIGAS, PODERÃO, NÃO SÓ, ORIENTAR E FUNDAMENTAR INTERVENÇÕES DE RESTAU-
RO, REABILITAÇÃO OU REMODELAÇÃO DE EDIFÍCIOS ANTIGOS, COMO, TAMBÉM, INSPIRAR A CONCEPÇÃO 
ARQUITECTÓNICA E ESTRUTURAL DAS NOVAS CONSTRUÇÕES. 
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Trata-se da primeira associação de língua portuguesa 
criada no âmbito da História da Construção, seguindo o 
exemplo de outras associações Europeias com atividade já 
consolidada, como são os casos da britânica Construction 
History Society (1983) e da sua afiliada norte-americana 
Construction History Society of  America (2007), da es-
panhola Sociedad de Historia de la Construcción (1997), 
da francófona Association Francophone d’Histoire de la 
Construction (2012) e da germanófona Gesellschaft für 
Bautechnikgeschichte (2012).

O interesse na História da Construção em territórios de 
antiga influência portuguesa poderá conduzir à natural 
associação da SPEHC a outras iniciativas em países de ex-
pressão portuguesa, como foi o caso da recente ligação à 
comunidade científica brasileira, por via do envolvimento 
da SPEHC no 2.º Congresso Internacional de História da 
Construção Luso-Brasileira (2CIHCLB), organizado pela 
Faculdade de Arquitectura da Universidade do Porto.

Desde a sua fundação, a SPEHC tem vindo a organizar 
ciclos de conferências e palestras em Lisboa, no Porto e 
em Braga, convidando, para tal, investigadores provenien-
tes das várias disciplinas que contribuem para a História 
da Construção, como são os casos da história da ciência, 
arquivística, história da arquitectura e história da arte. 
Apoiou, entre outros eventos científicos, a realização da 
“2.ª Conferência sobre História da Construção em Portu-

gal – Consolidação de uma Disciplina” (organizada pelo 
CIAUD – Faculdade de Arquitectura da Universidade de 
Lisboa no Centro de Informação Urbana de Lisboa, a 6 
de Novembro de 2015) e o 2.º Congresso Internacional 
de História da Construção “Culturas Partilhadas” 
(organizado pela Faculdade de Arquitectura da Universi-
dade do Porto, de 14 a 16 de Setembro de 2016).

Com a constituição da SPEHC, os investigadores que se 
dedicam às problemáticas históricas de como se construiu 
em Portugal e em países com experiências históricas co-
muns, no âmbito da administração dos seus territórios, 
dispõem, agora, duma associação que promove a partilha 
e a divulgação dos seus interesses de investigação e que 
procura estabelecer relações científicas com outras asso-
ciações congéneres estrangeiras.

A SPEHC conta, actualmente, com cerca de 60 associados 
e continua aberta a admitir como membros todos os in-
vestigadores e profissionais com interesse e actividade em 
áreas relacionados com aspectos históricos da actividade 
da construção, em âmbito lusófono, e, naturalmente, todos 
os envolvidos na conservação do património construído e 
com interesse neste campo do conhecimento.

Informações sobre os procedimentos para admissão 
como membro e outras informações relevantes estão dis-
poníveis em http://www.spehc.pt.




